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Apresentação

O Sistema de Escrituração Digital das 
Obrigações Fiscais, Previdenciárias e 

Trabalhistas (eSocial) nasce com a pro-
posta de simplificar e unificar o envio de 
diversas obrigações relativas a empre-
gados e empregadores, tanto da iniciati-
va privada como da iniciativa pública, de 
maneira a reduzir a burocracia. As mudan-
ças estão sendo feitas de forma gradual 
e, neste momento, é fundamental redo-
brar a atenção, pois alguns formulários e 
declarações estão migrando para o novo 
componente do Sistema Público de Escri-
turação Digital - Sped.
 
Sabemos que várias mudanças nas roti-
nas das cooperativas serão necessárias 
e, por isso, a capacitação e o aperfeiçoa-
mento dos colaboradores envolvidos no 
processo serão palavras de ordem. Isso 
sem falar na importância da integração 
de todas as áreas que, de alguma forma, 
são responsáveis pela gestão das infor-
mações que serão enviadas ao eSocial, de 
modo a atender integralmente todas as 
obrigações do programa.

 

Assim, o objetivo deste material é pro-
porcionar às cooperativas brasileiras 
um entendimento claro e sanar algumas 
dúvidas que surgem com a entrada em 
vigor do eSocial.
 
Vale lembrar que o Sistema OCB é 
membro integrante do Grupo de Tra-
balho Confederativo (GTC) do eSocial e 
acompanha os trabalhos e as questões 
técnicas junto ao Comitê Gestor do pro-
grama. E foi justamente para trazer as 
informações relacionadas ao eSocial e 
seus impactos no cooperativismo que 
nós, do Sistema OCB, elaboramos esta 
cartilha. É uma forma de apoiar nossa 
base, explorando os temas de maior 
impacto do programa, além de preparar 
nossas cooperativas para a transição 
que se inicia.
 
A cartilha não funciona como um manual 
procedimental, mas, sim, como um ma-
terial orientativo, com recomendações 
e dicas gerais, abordando uma série de 
cuidados práticos a serem tomados pe-
las cooperativas em relação ao tema. 

Boa leitura! 
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sobre o 
eSocial

Sobre o eSocial

OeSocial é o Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Traba-
lhistas - um projeto do governo federal, que entrou em vigor com o  Decreto nº 8.373/2014. 

Este programa revolucionário chegou para unifi car a forma pela qual passam a ser prestadas 
as informações trabalhistas, previdenciárias, tributárias e fi scais relativas à contratação e utili-
zação de mão de obra - por todas as cooperativas e empresas.
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Coordenado por dois comitês (Diretivo 
e Gestor), formados por representantes 
dos órgãos governamentais responsá-
veis citados acima.

O Comitê Diretivo, de acordo com o De-
creto nº 8.373/2014, estabelece diretri-
zes gerais e formula as políticas refe-
rentes ao eSocial. Acompanha e avalia 
a implementação das diretrizes gerais 
e políticas do eSocial, propõe ações e 
parcerias para comunicação, divulga-
ção e aperfeiçoamento do eSocial entre 
os empregadores e empregados, além 
de propor ajustes nos processos de tra-
balhos dos órgãos. Tudo isso visando à 
melhoria da qualidade da informação e 
dos serviços prestados à sociedade.

Já o Comitê Gestor, estabelece diretri-
zes para o funcionamento e a divul-
gação do ambiente nacional; especifi-
ca, desenvolve, implanta e mantém o 
ambiente nacional; auxilia e regula o 
compartilhamento e a utilização das in-
formações armazenadas no ambiente 
nacional do eSocial; além de aprovar o 
Manual de Orientação do eSocial e suas 
atualizações.

Além desses comitês, há o GT Confede-
rativo do eSocial que tem como função 
acompanhar as atividades de desenvol-
vimento coordenadas pelo Governo Fe-
deral. Esse GT é composto por membros 
do Comitê Gestor do eSocial e pelas prin-
cipais Confederações Patronais, dentre 
elas, a Confederação Nacional das Coo-
perativas (CNCoop).

Um ponto importante que deve ser men-
cionado é que o eSocial não traz mudan-
ças nas atuais legislações (trabalhista, 
fiscal e/ou previdenciária). O que ele faz 
é obrigar as empresas e cooperativas a 
cumprirem, na íntegra, as regras atuais, 
sob pena de aplicação das respectivas 
sanções. 

O objetivo do eSocial é garantir os direi-
tos previdenciários e trabalhistas, sim-
plificar o cumprimento das obrigações 
existentes e aprimorar a qualidade de 
informações nas mais diversas esferas. 
Com ele, é possível, num único ambiente, 
o envio e a substituição de diversas in-
formações ao governo, tais como:
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Guia de Recolhimento do FGTS e de Informações à Previdência Social (GFIP)

Declaração do Imposto de Renda Retido na Fonte (DIRF)

Quadro de Horário de Trabalho (QHT)

Guia de Recolhimento do FGTS (GRF)

Folha de pagamento

Relação Anual de Informações Sociais (RAIS)

Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT)

Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS)

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED)

Declaração de Débitos e Créditos Tributários Federais (DCTF)

Manual Normativo de Arquivos Digitais (MANAD)

Guia da Previdência Social (GPS)

Livro de Registro de Empregados (LRE)

Comunicação de Dispensa (CD)

Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP)
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como 
funciona

Os principais objetivos do sistema são:

I) registro contínuo de tudo o que acontece com o trabalhador dentro da empresa – desde sua 
    admissão até seu desligamento; 

II) garantia dos direitos previdenciários e trabalhistas; 

III) sanar as diversas informações redundantes prestadas pelas pessoas físicas e jurídicas.
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Como funciona

O eSocial adota dois tipos de identificadores – um para o empregador e outro para o 
trabalhador:

I) Empregador:  
identificado pelo CNPJ, se pessoa jurídica, e pelo CPF, se pessoa física.

II) Trabalhador: 
tem como identificadores obrigatórios o CPF, o NIS e suas associações (PIS, NIT e PASEP) e a 
data de nascimento. Essas informações devem estar de acordo com o CNIS (Cadastro Nacional 
de Informações Sociais). 

Esses identificadores são oportuna-
mente validados no ato da transmissão. 
Eventual inconsistência gera recusa no 
recebimento de formulários pelo am-
biente nacional do eSocial.

O ambiente nacional, que é uma infraes-
trutura de tecnologia da informação, é 
responsável pela recepção e tratamento 
dos arquivos das obrigações acessórias 
trabalhistas, previdenciárias, tributárias 
e fiscais do eSocial. A cada evento regis-

trado, os dados são enviados para os ór-
gãos governamentais responsáveis.

As empresas de softwares, a partir do 
eSocial, devem compatibilizar seus sis-
temas informatizados com as respecti-
vas especificações técnicas. 

Na prática, é gerado um arquivo eletrô-
nico com todas as informações inseri-
das, assinado digitalmente, o que ga-
rante a autenticidade das informações. 
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Esse arquivo eletrônico é transmitido ao 
ambiente nacional. Após o recebimento, 
a plataforma verifica a integridade da 
documentação enviada e emite um pro-
tocolo de envio para a cooperativa.

Vale se atentar que o recibo de entre-
ga dos eventos serve para comprovar 
o envio de determinada informação ao 
eSocial, acessar cópia de evento envia-
do, bem como promover eventual retifi-
cação e/ou exclusão. Por isso, é de suma 
importância que as cooperativas guar-
dem cópias dos eventos encaminhados 
e dos números de comprovantes de en-
trega.

O eSocial disponibiliza, também, outra 
ferramenta que pode auxiliar na gestão 
dos eventos transmitidos para o am-
biente nacional, chamado de eSocial Bx 
(baixador de arquivos).

Com essa ferramenta, os empregadores 
podem recuperar os eventos e os reci-
bos transmitidos, utilizando seu próprio 
sistema de gestão de folha de paga-
mento. É possível baixar os arquivos 
para sincronizar a sua aplicação com o 
ambiente nacional, o que é útil em si-
tuações em que o sistema do usuário 
não possui todos os eventos enviados.

Para realizar as consultas, o usuário deve 
informar o número de recibo do evento, 
ou o número do identificador. Mas, vale 
lembrar que o eSocial Bx não se desti-
na à recomposição completa da base do 
usuário, baixando todos os eventos já 
enviados. Ele foi desenvolvido para per-
mitir apenas que sejam baixados even-
tos específicos que faltam na base local 
do usuário, por meio de uma pesquisa e 
retorno.

Com a unificação da forma de envio ele-
trônico das obrigações acessórias traba-
lhista, previdenciária, tributária e fiscais, 
o governo disponibilizou um ambiente 
nacional, com uma arquitetura preparada 
para a recepção desses arquivos. As in-
formações prestadas nessa plataforma 
do eSocial são chamadas de “eventos”. 
De maneira distinta das declarações GFIP, 
RAIS, CAGED e DIRF (onde é gerado ape-
nas um arquivo com várias informações), 
no eSocial há o “evento trabalhista”.

Admissão, afastamento e o desligamen-
to de um determinado empregado são 
diferentes exemplos de eventos traba-
lhistas. E todos os eventos existentes no 
ambiente nacional deverão ser enviados 
periodicamente ao eSocial.
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“Evento” = preenchimento de formulá-
rios e tabelas, assim como o envio de 
informações. 

No eSocial também deverão ser trans-
mitidas informações referentes a traba-
lhadores sem vínculo de emprego (ex.: 
autônomos, estagiários e diretores es-
tatutários).

Todo processo de apuração e geração 
dos créditos e débitos tributários e pre-
videnciários, e também a geração dos 
Documentos de Arrecadação de Receitas 
Federais (DARFs), agora são realizados 
por um sistema externo denominado 
DCTF Web (Declaração de Débitos e Cré-
ditos Federais, Contribuições Previden-
ciárias e de Outras Entidades e Fundo e 
IRRF). É mais uma declaração acessória 
online, constituída na forma de portal(-
disponível dentro do ECAC, que recep-
ciona os eventos) no âmbito da RFB, do 
eSocial e da EFD-REINF.

Outro exemplo de obrigação acessória 
é a EFD-Reinf - Escrituração Fiscal Digi-
tal de Retenções e Outras Informações 
Fiscais, que foi instituída pela IN RFB 
1.701/17. Esta obrigação complementa 
as informações do eSocial e substitui a 

GFIP/GPS e a Declaração de Imposto de 
Renda Retido na Fonte (DIRF) no que 
diz respeito às informações tributárias 
prestadas nesses instrumentos e que 
não estejam contempladas no eSocial.

Qualificação cadastral: é possível identi-
ficar divergências entre os cadastros das 
cooperativas, o Cadastro de Pessoas Físi-
cas e o Cadastro Nacional de Informações 
Sociais, auxiliando o empregador a sanar 
eventuais inconsistências nas informa-
ções do empregado (nome, CPF, PIS e etc). 
Essa etapa é primordial para não com-
prometer o cadastramento inicial.

Importante: 

As cooperativas devem realizar, desde 
já, o saneamento dos cadastros de seus 

trabalhadores, para que não sejam gerados 
erros que impeçam  o envio das informações, 
o que pode acarretar riscos ao empregador. 
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Arquitetura: 
O ambiente nacional é uma infraestrutura de tecnologia da informação. A comunicação é criptogra-
fada e assinada digitalmente via certificado.

Implantação: 
Manual, formulários e infraestrutura tecnológica de recepção e substituição das obrigações.

Caso a cooperativa tenha interesse, o eSocial conta com um espaço virtual específico para consulta de 
Qualificação Cadastral on-line: 

http://www.esocial.gov.br/QualificacaoCadastral.aspx

consulta 
manual

consulta 
em

lote

No portal do eSocial, é permitida a consulta simultânea de até 10 (dez) trabalha-
dores por vez. A resposta será processada imediatamente.

É permitida a consulta ilimitada de trabalhadores no portal do eSocial, por meio 
de envio de arquivo padronizado, conforme leiaute do sistema. A resposta à con-
sulta é processada em até 48 horas e é obrigatório o acesso via Certificado Digi-
tal, que deve ser emitido por Autoridade Certificadora credenciada pela Infraes-
trutura de Chaves Públicas Brasileira – (ICP-Brasil).
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inserção de 
dados

Inserção de dados e algumas mudanças

Os Leiautes específi cos para cada tipo de evento estão disponíveis no eSocial e precisam ser 
preenchidos com precisão. Assim forma-se o Registro de Eventos do Trabalhador (RET). O ca-

dastro de cada evento segue uma lógica cronológica, para que a história do trabalhador dentro da 
empresa faça sentido. Os eventos do eSocial possuem um leiaute e são organizados em três grupos: 
Iniciais e Tabelas, Não Periódicos e Periódicos. 

iniciais e
tabelas

não 
periódicos

periódicos

É o primeiro grupo de eventos a ser transmitido. Neste momento, é feita a carga 
inicial dos dados da cooperativa e dos seus respectivos empregados. Essas in-
formações auxiliam na validação dos eventos periódicos e não periódicos. Já as 
tabelas, que são eventos que complementam os eventos iniciais, tratam da orga-
nização da cooperativa (ex.: cargos e funções, folha de pagamento e etc).

Os arquivos são gerados e transmitidos no momento em que ocorrerem os even-
tos, observando-se os prazos legais. Exemplos: Admissão de empregado, altera-
ção salarial, acidente de trabalho, demissão, entre outros eventos sem periodi-
cidades fi xas.

São eventos com datas fi xas para acontecer, como o detalhamento das informa-
ções constantes na folha de pagamento e outras informações tributárias, traba-
lhistas e previdenciárias dos empregados.
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Admissão de empregados: Não é mais 
possível realizar a admissão de maneira 
retroativa, ou seja, quando o empregado 
começa a trabalhar sem a formaliza-
ção do seu contrato de trabalho. Assim, 
como forma de evitar tal situação, o eSo-
cial admite a possibilidade de realizar a 
pré-admissão, onde serão fornecidos 
alguns dados, como o nome, o CPF e a 
data de admissão, que deve ser feito 
com 30 (trinta) dias de antecedência até 
24 horas antes da data de admissão. 

Folha de pagamento: A Folha de Paga-
mento, no geral, não deve sofrer mu-
danças, já que o envio das informações 
continuará sendo feito com antecedên-
cia. O envio deve ser feito até o sétimo 
dia do mês subsequente. Caso não haja 
expediente bancário no dia 07 (sete), o 
empregador deve antecipar para o dia 
útil anterior.

Afastamentos de empregados: Os afas-
tamentos temporários devem ser re-
gistrados no eSocial (evento S-2230), 
incluindo por motivo de doença, mesmo 
que por período inferior a 15 dias. Por 
isso, é importante informar imediata-
mente à área de RH quaisquer casos de 
afastamento da sua área. Atestado de 

até dois dias de afastamento terá seu 
envio opcional, mas caso use para afas-
tamento junto ao INSS, o envio é obriga-
tório. Atenção:  não será mais possível 
realizar o registro retroativo dos afasta-
mentos.

Alterações no contrato de trabalho: 
toda e qualquer mudança no contrato de 
trabalho do colaborador (ex.: alteração 
salarial e função), deve, obrigatoriamen-
te, ser registrada por meio do evento 
S-2206.

Alterações cadastrais: toda e qualquer 
alteração de dados do empregado - en-
dereço, estado civil, escolaridade, dentre 
outros – deve ser informada no mesmo 
mês, para que a cooperativa possa en-
viar ao eSocial.

Férias: O pagamento das férias, do adi-
cional de 1/3 (um terço) constitucional, 
bem como do abono pecuniário, quando 
devido, deverá ser feito até dois dias an-
tes do início do período de férias. Os pa-
gamentos serão informados no eSocial, 
no mês do pagamento; o afastamento e 
o retorno das férias também devem ser 
informados.
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Impossibilidade de emendar férias 
com afastamentos superiores a 30 
dias: as datas devem estar coerentes 
com a legislação e seguindo uma ordem 
cronológica. Devem ser informados os 
valores, o período de afastamento (iní-
cio e fim), como também a data de pa-
gamento das férias. Os empregados 
afastados por licença maternidade ou 
doença a partir de 30 dias devem reali-
zar o exame médico de retorno obriga-
toriamente no primeiro dia de volta ao 
trabalho (NR 7, item 7.4.3.3).

Desligamento: O envio desse evento 
(S-2299) deverá ser realizado em até 
10 dias da ocorrência. No caso de aviso 
prévio trabalhado (S-2250) e término 
de contrato por prazo determinado, as 
informações devem ser enviadas no dia 
seguinte à data de desligamento.

Acidente de trabalho: As informa-
ções referentes ao acidente de trabalho 
(evento S-2210) devem ser enviadas até 
o 1º dia útil seguinte ao da ocorrência. 
Em caso de morte, de imediato.

Declaração de encargos de família 
para fins de Imposto de Renda: Obri-
gatório informar todos os dependentes 
(com CPF, quando necessário) no eSocial.

Processos administrativos e judiciais: 
A existência de processo, especialmente 
quando se tratar de matéria tributária, 
administrativa, previdenciária e traba-
lhista, e que venha a causar algum tipo 
de impacto financeiro ou na relação de 
trabalho entre empregado e cooperati-
va, deve ser informado ao eSocial.
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SST

O eSocial incorporou diversas informa-
ções relacionadas à Segurança e Saúde 
no Trabalho (SST), em especial aquelas 
obrigatórias no Perfi l Profi ssiográfi co 
Previdenciário (PPP), o cumprimento de 
algumas Normas Regulamentadoras 
(NR) e algumas legislações específi cas 
associadas a essa temática.

O eSocial não cria obrigações novas 
com relação a SST.Ele apenas unifi ca o 
envio de informações decorrentes de 
normas já existentes, como, por exem-
plo, na legislação trabalhista e nas Nor-
mas Regulamentadoras do Ministério 
do Trabalho.

Informações constantes no LTCAT (Lau-
do Técnico das Condições Ambientais de 
Trabalho), PCMSO (Programa de Con-
trole de Medicina e Saúde Ocupacional) 
e PPP (Perfi l Profi ssiográfi co Previden-
ciário) são exigidas no eSocial. O PPP 
deixa de existir em formulário e todas 
as informações estão distribuídas em 
vários eventos do eSocial. 

O evento S-1060 trata dos ambientes de tra-
balho (descrição do ambiente e dos riscos). 

Já o evento S-2240 se refere aos fato-
res que tornam um ambiente exposto 
ao risco. E caso haja necessidade de 
pagamento do adicional de insalubrida-
de ou periculosidade, ela deve ser infor-
mada no evento S-2241.

O evento S-2220 (monitoramento da 
saúde do trabalhador) é a ferramenta 
na qual são encaminhados dados pre-
sentes no Atestado de Saúde Ocupa-
cional. Esse evento merece cautela no 
que diz respeito ao tipo de exame, já 
que, por exemplo, o exame admissional 
está vinculado ao evento de admissão 
do empregado (S-2200), enquanto o 
desligamento do empregado, ao evento 
S-2299.

Nos escritórios contábeis, é importante 
manter o controle sobre os vencimen-
tos de exames médicos e orientar os 
empregadores sobre a realização dos 
laudos e exames. Caso o empregador 
não faça esse controle, recomenda-se 
que seja assinado um Termo de Res-
ponsabilidade, para que o empregador 
fi que ciente de uma possível autuação.
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Os eventos relacionados às condições do trabalho que afetam a segurança e a saúde, como aci-
dentes, exposições a agentes nocivos e exames periódicos obrigatórios, também estão contidos 
no novo sistema.

O PPP é o documento histórico-laboral que reúne informações do período em que o trabalhador 
exerceu suas atividades nas empresas, contemplando registros ambientais e resultados de mo-
nitoração biológica.



eSocial para cooperativas
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O eSocial traz diversas mudanças, espe-
cialmente nos procedimentos trabalhis-
tas, fiscais e administrativos e financei-
ros. 

Com a integração das obrigações aces-
sórias, os dados eletrônicos de todos os 
vínculos ficarão acessíveis aos agentes 
fiscalizatórios, não importando o tipo de 
vínculo ou mesmo sua ausência, ou até 
mesmo o tipo de Regime Previdenciário.

A apuração da arrecadação do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) 
passa a ser feita pelo eSocial, devendo a 
cooperativa acessar o ambiente próprio 
que foi disponibilizado.

Assim, tendo em vista as inúmeras mu-
danças ocorridas com a entrada em vi-
gor do eSocial e para que a cooperativa 
não venha a ser prejudicada, as rotinas e 
os processos internos devem ser adap-
tadas às atuais circunstâncias, pois di-
versas áreas serão impactadas.

Nos casos de admissão, a área de Recur-
sos Humanos deverá enviar as informa-
ções do registro do trabalhador até 1 dia 
antes do início da prestação do serviço.

A área jurídica da cooperativa estará 
envolvida com os eventos relacionados 
às decisões ou sentenças judiciais pro-
feridas e que venham a interferir na va-
lidação de algum evento do eSocial que 
podem, inclusive, influenciar na forma e 
no cálculo dos tributos devidos. 

A área de TI por sua vez, tem a respon-
sabilidade de manter as integrações en-
tre sistemas. E, para que as informações 
sejam enviadas de maneira correta ao 
eSocial, as ferramentas de webservices 
e certificações digitais precisam estar 
em perfeita harmonia.

Os exemplos acima são apenas para vis-
lumbrar a importância de se ter integra-
ção entre as áreas da cooperativa. 
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O eSocial foi construído dentro de uma 
nova concepção de gestão de pro-

cessos. Uma concepção já adotada nas 
áreas Fiscal e Contábil por meio do SPED 
(Sistema Público de Escrituração Digital) 
que abarca a área trabalhista e tangen-
cia mudanças em todas as demais áreas 
de gestão. 

Procedimentos internos das coopera-
tivas devem ser alterados, de forma a 
cumprir todas as exigências e prazos 
estipulados. A recomendação é para que 
haja constante capacitação dos profis-
sionais que estão diretamente envolvi-
dos com o eSocial, como a área de De-
partamento Pessoal.

Os pontos críticos na construção de 
novos processos estão nas áreas de 
Segurança e Saúde no Trabalho, Folha 
de Pagamento e RH, onde quase todos 
os processos serão alterados, exigin-
do precisão no uso da legislação, maior 
compartilhamento de informações e a 
correta divisão de responsabilidades.

É necessária constante verificação da 
necessidade de alteração do fluxo do 

processo de conferência de documentos 
dos futuros empregados. O candidato 
que não tiver qualificação cadastral po-
derá não ser aprovado. 

Necessário, também, avaliar quem será 
o responsável por enviar os arquivos no 
formato .xml, oportunidade na qual de-
verá ser solicitada a liberação do certifi-
cado digital.

E reformular os procedimentos internos, 
para realizar, especialmente, a conferên-
cia dos processos do eSocial (ex.: envio 
do arquivo no formato .xml e retornos).

Exemplos de Pontos Críticos:

Admissão e desligamento: a admissão 
de empregados deve ser, obrigatoria-
mente, transmitida via eSocial, antes 
mesmo do início das atividades laborais. 
Já no desligamento, o pagamento das 
verbas e as informações devem che-
gar ao ambiente nacional em até 10 dias 
contados após a data do desligamento, 
não sendo mais possível, em regra, a in-
serção de dados retroativos.
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O eSocial conta com um espaço virtual específico para tirar dúvidas das empresas/cooperativas, 
bem como com uma Central de Atendimento:

Perguntas e 
Respostas

Central de
Atendimento

https://portal.esocial.gov.br/servicos/producao-empresas/
producao-empresas-1

0800 730 0888
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penalidades

Mesmo com  a entrada em vigor do eSocial, as penalidades previstas nas mais diversas legisla-
ções permanecem. Sanções como atraso no pagamento de salário (art. 4º da Lei n. 7855/89), 

falta de comunicação de acidente de trabalho (art. 22 da Lei 8.213/91) e empregado não registrado 
(art. 47 da CLT) continuam sendo passíveis de aplicação, caso as informações não estejam devida-
mente inseridas no ambiente do eSocial.

Portanto, em razão das mudanças nos processos e prazos com a implantação do programa, é ex-
tremamente importante capacitar as áreas diretamente envolvidas com o envio das informações 
pelo eSocial 
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cronograma

cadastros do 

empregador e tabelas 

dados dos trabalhadores e seus vínculos 

com as empresas (eventos não  periódicos)

substituição da GFIP para recolhimento 

de contribuições previdenciárias 

substituição da GRF e GRRF para 

recolhimento de FGTS 

dados de segurança e saúde 

do trabalhador

*Com faturamento anual em 2016 
maior que R$ 78 milhões

*Com faturamento anual em 2016 de até R$ 78 milhões, 
exceto empregadores da coluna verde 

** Com faturamento acima de R$4,8 milhões no ano- 
calendário 2017

*Exceto doméstico

* Cronograma instituído pela Portaria SEPT n. 1.419/2019

***08/09/2020 - cnpj básico com fi nal 0, 1, 2 ou 3
      08/10/2020 - cnpj básico com fi nal 4, 5, 6 ou 7 
      09/11/2020 - cnpj básico com fi nal 8, 9 e pessoas físicas

folha de pagamento

empregador pessoa física* 
optantes do SIMPLES, produtor 

rural PF e ent. sem fins lucrativos 
grandes empresas*

JANEIRO

2018

MARÇO

*

***

***

2018

MAIO

2018

AGOSTO

2018

AGOSTO

2019

08 SETEMBRO

2020

demais entidades 
empresariais*

16 JULHO

2018

10 OUTUBRO

2018

10 JANEIRO

2019

ABRIL 
OUTUBRO

2019

NOVEMBRO

2019

08 JANEIRO

2021

10 JANEIRO

2019

10 ABRIL

2019

A PARTIR DE 08 SETEMBRO

2020

RESOLUÇÃO ESPECÍFICA

2020

RESOLUÇÃO ESPECÍFICA

2020

08 JULHO

2021

entes públicos de âmbito 
federal e as organizações 

internacionais

08 SETEMBRO

2020

INSTRUÇÃO NORMATIVA
ESPECÍFICA

CIRCULAR CAIXA
ESPECÍFICA

2020

2021

2021

2021

10 JANEIRO

2022

09 NOVEMBRO

10 MAIO

entes públicos de âmbito 
estadual e o distrito 

federal

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

2020

2020

2020

2020

2020

08 JULHO

2022

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

CRONOGRAMA A SER 
ESTABELECIDO

2020

2020

2020

2020

2020

09 JANEIRO

2023

entes públicos de âmbito 
municipal, as comissões 

polinacionais e os 
consórcios públicos
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Setor de Autarquias Sul - SAUS - Quadra 4 - Bloco “I” 
CEP: 70070-936   |   Brasília-DF

Tel.: +55(61) 3217-2119

www.somoscooperativismo.coop.br


